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APRESENTAÇÃO

Neste livro, intitulado de “Educação enquanto Fenômeno Social: Currículo, 
Políticas e Práticas”, reúnem-se estudos dos mais diversos campos do conhecimento, 
que se complementam e articulam, constituindo-se enquanto discussões que buscam 
respostas e ampliado olhar acerca dos diversos problemas que circundam o processo 
educacional na contemporaneidade, ainda em um cenário de pós-pandemia.  

O período pandêmico, como destacou Cara (2020), escancarou e asseverou 
desigualdades. Nesse movimento de retomada das atividades presencialmente, o papel de 
“agente social” desempenhado ao longo do tempo pela Educação passa a ser primordial 
para o entendimento e enfrentamentos dessa nova realidade. Não se pode resumir a função 
da Educação apenas a transmissão dos “conhecimentos estruturados e acumulados no 
tempo”. Para além de formar os sujeitos para “ler e escrever, interpretar, contar e ter noção 
de grandeza” é papel da escola, enquanto instituição, atentar-se as inquietudes e desafios 
postos a sociedade, mediante as incontáveis mudanças sociais e culturais (GATTI, 2016, 
p. 37).

Destarte, os artigos que compõem essa obra são oriundos das vivências dos 
autores(as), estudantes, professores(as), pesquisadores(as), especialistas, mestres(as) 
e/ou doutores(as), e que ao longo de suas práticas pedagógicas, num olhar atento para 
as problemáticas observadas no contexto educacional, buscam apontar caminhos, 
possibilidades e/ou soluções para esses entraves. 

Partindo do aqui exposto, desejamos a todos e a todas uma boa, provocativa e 
formativa leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: A escola é o passaporte para a 
inclusão social, aprendizagem e desenvolvimento 
humano dos estudantes com deficiência. 
Nessa perspectiva, questiona-se: Qual a 
percepção dos professores do Atendimento 
Educacional Especializado – AEE quanto ao 
uso das Tecnologias Digitais de Informação 
e Comunicação – TDIC durante as aulas 
remotas por conta da pandemia da Covid-19 
no município de Salvador? Nesse cenário, o 
presente artigo tem como objetivo analisar a 
percepção dos professores do Atendimento 
Educacional Especializado – AEE, quanto ao 
uso das Tecnologias Digitais de Informação 
e Comunicação – TDIC, durante o ensino 
remoto na rede pública municipal de Salvador. 
A opção metodológica foi à pesquisa qualitativa 

e exploratória. Como instrumentos de coleta de 
informações aplicou-se questionário, em 12 de 
janeiro de 2022, a 16 (dezesseis) docentes que 
atuam na Sala de Recurso Multifuncional, num 
universo de quase 90 professores. Para maior 
entendimento das informações, utilizou-se a 
análise de conteúdo. Os resultados evidenciam 
que há muita dificuldade em ministrar aulas 
com os recursos digitais disponíveis, contudo, 
vislumbram-se benefícios na utilização desses 
artefatos.  
PALAVRAS-CHAVE: Atendimento Educacional 
Especializado. Ensino Remoto. Pandemia. 
Tecnologias Digitais. 

REMOTE TEACHING, AND NOW 
TEACHER, HOW TO DO IT?

ABSTRACT: The school is the passport to social 
inclusion, learning and human development for 
students with disabilities. In this perspective, the 
question is: What is the perception of Specialized 
Educational Service - AEE teachers regarding 
the use of Digital Information and Communication 
Technologies - TDIC during remote classes due 
to the Covid-19 pandemic in the municipality of 
Salvador? In this scenario, this article aims to 
analyze the perception of Specialized Educational 
Service - AEE teachers regarding the use of Digital 
Information and Communication Technologies 
- TDIC, during remote teaching in the municipal 
public network of Salvador. The methodological 
option was qualitative and exploratory research. 
As instruments for collecting information, a 
questionnaire was applied on January 12, 
2022, to 16 (sixteen) teachers who work in the 
Multifunctional Resource Room, in a universe of 
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almost 90 teachers. For a better understanding of the information, content analysis was used. 
The results show that there is a lot of difficulty in teaching classes with the available digital 
resources, however, benefits can be seen in the use of these artifacts.
KEYWORDS: Pandemic. Remote Teaching. Digital Technologies. Specialized Educational 
Services.

 

1 | 	INTRODUÇÃO 
A Organização Mundial da Saúde - OMS declarou, em 11 de março de 2020, que 

a disseminação comunitária da COVID-19 em todos os continentes era caracterizada 
como pandemia. Como meio de contenção, foram recomendadas três medidas básicas: 
isolamento e distanciamento social, além do tratamento dos casos identificados e testagem 
em massa de toda a população (WHO, 2020).  

Como efeito cascata, em decorrência dessa proclamação foram tomadas várias 
decisões, tanto por parte do Ministério da Saúde como dos Estados e Municípios brasileiros, 
para o enfrentamento dessa pandemia, dentre elas, a suspensão das atividades escolares 
com o objetivo de manter o distanciamento social entre os membros da comunidade escolar. 
Por conseguinte, diante do quadro nacional decorrente da pandemia, autoriza-se o ensino 
remoto de norte a sul do país.

Nesse contexto, o Município de Salvador dispôs em Parecer Nº 064/2020, aprovado 
pelo Conselho Municipal de Educação, sobre o regime especial de atividades pedagógicas 
não presenciais para o ensino fundamental e suas modalidades, bem como para a educação 
infantil, no âmbito das instituições e redes que compõem o Sistema Municipal de Ensino 
de Salvador, com o intuito da manutenção do vínculo pedagógico entre o(a) estudante e a 
escola, garantindo, assim,  o direito à aprendizagem consagrado na Constituição Federal 
de 1988.

No entanto, a comunidade escolar, em especial os professores do Atendimento 
Educacional Especializado - AEE do município de Salvador, foram surpreendidos com a 
autorização do ensino remoto pela pasta da Secretária Municipal de Educação. Ensino 
remoto autorizado, e agora professor, como fazer? Essa foi uma pergunta feita por milhares 
de professores do município de Salvador e, por que não dizer de docentes de todo o planeta. 

Em que pese termos hoje uma sociedade conectada e condicionada à tecnologia da 
informação, o profissional de educação do AEE costumava, antes da pandemia, trabalhar 
com seus estudantes (com deficiência, transtornos globais do desenvolvimento, hoje 
denominado transtorno do espectro autista, e altas habilidades/superdotação), no corpo-
a-corpo, de forma totalmente presencial, sem o uso de muita tecnologia, utilizando-se no 
atendimento de seus estudantes recursos de baixa tecnologia assistiva, confeccionados 
muitas vezes pelos professores do AEE.

Assim, essa nova modalidade de ensino exige que o profissional tente se adequar 
ao contexto do momento atual, no intuito de dar continuidade ao atendimento prestado na 
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Sala de Recursos Multifuncionais - SRM.
É neste cenário de aulas remotas que entram as Tecnologias Digitais de Informação 

e Comunicação - TDIC, como forma de fazer acontecer o atendimento a esses estudantes à 
distância, evitando-se assim a falta de continuidade do processo de ensino e aprendizagem 
dos estudantes público-alvo da educação inclusiva.

Diante do argumento exposto, a questão que o artigo pretende explorar tem a 
seguinte problemática: Qual a percepção dos professores do AEE quanto ao uso das TDIC 
durante as aulas remotas por conta da pandemia por Covid-19 no município de Salvador? 
Nesse âmbito, situa-se o objetivo geral desta investigação: analisar a percepção dos 
professores do AEE, quanto ao uso das tecnologias digitais de informação e comunicação, 
durante o ensino remoto na rede pública municipal de Salvador, e os objetivos específicos: 
identificar os artefatos usados pelos professores durante o ensino remoto; investigar o grau 
de dificuldade quanto ao uso das tecnologias digitais e identificar os benefícios do uso das 
TDIC durante o ensino remoto.

Para a elaboração desse artigo foi utilizada a pesquisa exploratória com ênfase 
qualitativa, fundamentada em Pesquisa Bibliográfica e Documental. Como instrumentos de 
coleta de informações aplicou-se questionário, com 6 (seis) questões fechadas e abertas, 
via google forms, com 16 (dezesseis) docentes, que atuam no Atendimento Educacional 
Especializado – AEE da rede pública municipal de Salvador. Para maior entendimento das 
informações, utilizou-se a análise de conteúdo.

Na pesquisa foi discutida a percepção do professor do Atendimento Educacional 
Especializado - AEE quanto ao uso das TDIC, durante os atendimentos remotos aos 
estudantes público-alvo da educação especial, durante a pandemia por COVID-19, 
ressaltando as dificuldades e benefícios do seu uso no atendimento. Sobretudo, esta 
pesquisa vem evidenciar, ainda que indiretamente, como se deu a garantia do Atendimento 
Educacional Especializado – AEE aos estudantes com deficiência durante a pandemia, 
assegurado no artigo 208, III, da Constituição Federal de 1988.  

2 | 	AS TECNOLOGIAS DIGITAIS MEDIANDO A PRÁXIS DOCENTE DO 
PROFESSOR DO AEE DURANTE PANDEMIA DO COVID-19  

Com a pandemia por COVID-19, houve uma intensificação das Tecnologias Digitais 
de Informação e Comunicação - TDIC, no contexto escolar, passando a ser um artefato 
indispensável para dar continuidade aos atendimentos dos estudantes público-alvo da 
educação inclusiva nesse momento crítico que o mundo está passando. Contudo, impondo 
ao professor do Atendimento Educacional Especializado - AEE uma adequação da sua 
práxis pedagógica ao mundo da cibercultura, o que demandou muito esforço e dedicação, 
conforme será observado ao longo desta pesquisa.

A cibercultura consiste nos motores, atores, que possibilitaram aos sujeitos do 

https://periodicos.set.edu.br/educacao/article/view/9085
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ciberespaço dar continuidade ao processo de ensino e aprendizagem, além de proporcionar 
novas formas de relacionar-se com o outro, bem como manter contato com seus pares, já 
que a humanidade é ávida por contato (LÉVY, 1999, p.130). 

O indivíduo conectado nas comunidades virtuais não está mais isolado, sua vida 
está permeada por discursos econômicos, políticos, sociais, educacionais, culturais, que 
o interpelam e constituem-no sujeito da cibercultura, ora construindo novos laços sociais, 
ora ajudando a manter o laço já construído. No caso concreto, a cibercultura possibilitou 
manter o laço já conquistado com os estudantes, público-alvo do Atendimento Educacional 
Especializado, e com seus familiares, construídos durante o atendimento presencial, uma 
vez que a construção e manutenção do vínculo com esses sujeitos é imprescindível para o 
seu desenvolvimento intelectual, emocional e afetivo, além de a cibercultura colaborar para 
compartilhar o saber através de uma “aprendizagem cooperativa”, colaborativa como muito 
bem posto por Pierre Lévy (1999). Corroborando com o autor retrocitado, Lemos conceitua 
cibercultura como: “a cultura contemporânea marcada pelas tecnologias digitais” (LEMOS, 
2003, p. 11). 

Portanto, Lemos ao definir cibercultura, traz, também, um cunho de construção 
e manutenção de relações sociais, comunicação e aquisição de conhecimentos na 
contemporaneidade através das novas tecnologias. Voltando o foco para a educação, essas 
novas relações mediadas por tecnologias digitais, além de possibilitar a continuidade do 
processo educacional durante a pandemia por COVID-19, tem viabilizado novas maneiras 
de interação e atuação do professor com seus pares, estudantes e toda a comunidade 
escolar. 

Através do ciberespaço, o indivíduo, durante a pandemia, confinado em seu 
domicílio, manteve sua relação social e educacional, utilizando como meio: whatsapp, 
celular, notebook, youtube, meet, ligações telefônicas, e-mail, google formulários , dentre 
outras tecnologias, as quais estão se expandindo nas comunidades educacionais como 
consequência do processo de globalização e do momento atual vivenciado mundialmente 
em decorrência da pandemia. Observou-se um aumento significativo do uso das TDIC, 
passando de 71% dos domicílios com acesso à internet no ano de 2019 para 83% em 2020, 
segundo uma pesquisa realizada pelo Centro Regional de Estudos para o Desenvolvimento 
da Sociedade da Informação, o que tem facilitado as diversas formas de comunicação e 
socialização entre as pessoas. 

Sobretudo, esses artefatos digitais estão permitindo a continuidade do Atendimento 
Educacional Especializado - AEE para os estudantes com deficiência durante esse 
momento pandêmico, apesar de nem todos os professores e estudantes possuírem 
recursos financeiros para adquiri-los e/ou mantê-los, o que nos faz refletir acerca do 
processo de inclusão, o qual  apresenta barreiras  pedagógica, administrativa e também 
financeira,  dificultando a realização de um trabalho eficaz e inclusivo de fato. O que nos 
remete à reflexão sobre a inclusão.  Em que pese o processo inclusivo estar amparado 
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pela legislação, defendido por mestres e doutores, é, ainda, um processo que requer um 
grande caminhar para que o sujeito seja incluído na sociedade contemporânea como um 
todo, que vai desde o enfrentamento do preconceito a sua inserção no mundo do trabalho 
e na instituição de ensino.

Não se está cogitando aqui quanto ao uso das tecnologias para poder tornar as 
aulas mais dinâmicas, atrativas e interativas, tampouco se pretendeu discutir aqui práticas 
pedagógicas, planejamento, currículo, mas sim, as TDIC como meio necessário para 
dar continuidade ao processo de ensino e aprendizagem dos estudantes público-alvo da 
educação inclusiva, durante o período da pandemia por COVID-19, caso venha-se a atingir 
este segundo efeito (aulas dinâmicas e interativas) será de grande valia para o aluno, 
tornando o processo de aprendizagem mais significativo.

O uso de TDIC na educação básica é importante para o aprimoramento do processo 
pedagógico, o que requer do professor o conhecimento e o manejo dos artefatos digitais, 
através de um processo formativo, com o intuito de atrelar os recursos à sua metodologia. 
Tendo como foco a prática educacional na perspectiva da inclusão, a fim de contribuir 
significativamente para a atuação pedagógica dentro e fora da sala de aula, ainda que em 
períodos difíceis tais quais estão enfrentando. 

Cabe trazer aqui as duas competências gerais que estão relacionadas ao uso 
da tecnologia apresentadas pela Base Nacional Comum Curricular - BNCC, documento 
homologado em 2018, que define, como o próprio nome diz, uma base comum a ser 
trabalhada em todo o território nacional. Este documento diretriz autoriza de maneira 
explicita a utilização de linguagens digitais e do uso das TDIC no campo educacional 

Competência 4: Utilizar diferentes linguagens – verbal (oral ou visual-
motora, como Libras, e escrita), corporal, visual, sonora e digital –, bem 
como conhecimentos das linguagens artística, matemática e científica, para 
se expressar e partilhar informações, experiências, ideias e sentimentos em 
diferentes contextos e produzir sentidos que levem ao entendimento mútuo.

Competência 5: Compreender, utilizar e criar tecnologias digitais de 
informação e comunicação de forma crítica, significativa, reflexiva e ética nas 
diversas práticas sociais (incluindo as escolares) para se comunicar, acessar 
e disseminar informações, produzir conhecimentos, resolver problemas e 
exercer protagonismo e autoria na vida pessoal e coletiva. (BRASIL, 2018, 
P.9).

Nesse contexto, a BNCC, além de permitir e incentivar o uso da cultura digital 
define como ela deve ser inserida no processo de ensino e aprendizagem, de modo que 
o estudante a utilize de “forma crítica, significativa, reflexiva e ética nas diversas práticas 
sociais” (BRASIL, 2018, P. 9). Ou seja, de maneira consciente e responsável, isso em 
diversos contextos tanto educacionais como sociais e pessoais.

Do mais, as TDIC além de possuírem embasamento legal para serem utilizadas 
no contexto educacional, na contemporaneidade, elas possibilitaram a participação e a 
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interação professor/aluno e professor/família durante a pandemia, sobretudo, conforme já 
enfatizado, possibilita a continuidade do processo educacional. Contudo, o seu uso não 
significa qualidade do ensino, é preciso uma mudança no comportamento do professor, 
no planejamento, na prática pedagógica, na sua metodologia e na forma de avaliar o 
seu alunado, além de exigir desse aluno mais autonomia, criatividade, proatividade e 
responsabilidade no manejo dessas tecnologias. 

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
Para compreender o uso das tecnologias digitais durante o ensino remoto é preciso 

analisar a percepção de professores da Sala de Recursos Multifuncionais (SRM) de 
educação fundamental da Rede Regular Pública Municipal de Salvador - BA, sobre as 
TDIC que eles estão utilizando, ou não. Ou seja, pesquisou-se os artefatos usados nas 
aulas remotas, o seu grau de dificuldade e os benefícios.  

A pesquisa foi lançada no grupo de Whatsapp (AEE SÓ PROFESSOR (A)), 
contendo o grupo 85 participantes, todos professores (as) do Atendimento Educacional 
Especializado - AEE do município de Salvador - BA, de diferentes escolas. Contudo, 
apenas 16 professores tiveram interesse em responder às perguntas enviadas pelo google 
forms, em 12 de janeiro de 2022. 

Para manter o sigilo, os docentes foram identificados Com a letra “P” e a numeração 
01 a 16. Com base nas informações fornecidas pelos docentes pesquisados (junho/2021), 
100% (cem por cento) estão trabalhando com ensino remoto durante a pandemia. Todos os 
participantes autorizaram a divulgação das respostas na pesquisa. O Gráfico 1 demonstra 
as TDIC utilizadas durante o ensino remoto pelos professores do AEE..

Gráfico 1: TDIC utilizadas durante o ensino remoto pelos professores do AEE (n=100)

Fonte: Elaboração das pesquisadoras (2021)

Quanto à utilização dos diferentes artefatos pelos professores, percebe-se que o 
Whatsapp é o mais utilizado. Com este aplicativo é possível fazer chamada de vídeo para 



 
Educação enquanto fenômeno social: Currículo, políticas e práticas 2 Capítulo 11 122

os estudantes, enviar mensagens, jogos educativos, atividades digitais, imagens, dentre 
tantas outras atividades. A ligação telefônica é a segunda mais utilizada, acredita-se que é 
em decorrência de hoje todos terem acesso a um telefone celular, ainda que não tenham 
acesso à internet.  Entretanto, é possível realizar o atendimento ao aluno apenas pela 
voz da professora que já é conhecida dele. Em seguida, temos o meet que é um recurso 
avançado, pois é possível realizar o atendimento com o aluno e com a família ao mesmo 
tempo, ou entre a escola, a família, e o especialista que acompanha aquele aluno em outras 
instituições, dependendo apenas de ter instalado o programa no celular ou no notebook, ou 
acesso a um gmail, bem como ter acesso à internet. Além disso, há o youtube, o e-mail, e 
num percentual pequeno o google formulário. 

Quando questionados sobre os impactos gerados pelo uso das TDIC 63% dos 
pesquisados responderam que o ensino remoto traz muitos aspectos positivos, tais 
como: novas formas de ensinar, aulas mais interativas, lúdicas, continuidade do trabalho, 
interlocução à distância; enquanto, 37% dos pesquisados alegaram aspectos negativos 
como, única opção, acesso restrito à tecnologia, ausência de formação na área tecnológica, 
invasão de privacidade.

Os pesquisados nos trazem diferentes pontos de vista sobre os impactos das 
TDIC durante o ensino remoto, destacando pontos favoráveis e desfavoráveis ao uso 
dessa ferramenta. A precariedade do acesso à tecnologia, bem como a formação na 
área tecnológica, é destacada pelos participantes, não só em relação aos docentes como 
também aos discentes, o que desde já ressaltamos que pode comprometer o processo de 
ensino e aprendizagem durante o período de aulas remotas.

Um dos participantes (P11) ressalta “Invasão de privacidade” sem adentrar em 
maiores detalhes em qual sentido ocorre essa invasão.

Com relação à importância das TDIC no momento de aulas remotas em decorrência 
da pandemia 100% dos pesquisados trazem como relevante, fundamental, pois auxiliam o 
pedagógico, diante dessa nova modalidade de ensino exigida pelo distanciamento social; 
o aspecto afetivo, haja vista que aprender e ensinar envolve afetos, e; a manutenção das 
relações interpessoais entre os pares, familiares e os profissionais que acompanham o 
aluno atendido em outras instituições. 

Sendo assim, as TDIC durante o período de pandemia por COVID-19 tornam-
se um mecanismo importante para a educação inclusiva, pois apresenta como função 
primordial garantir a continuidade do Atendimento Educacional Especializado - AEE para os 
estudantes de inclusão, permitindo, ainda, a manutenção do vínculo entre professor-aluno, 
professor-família, e professor-profissionais da saúde que acompanham o aluno (psicólogo, 
fonoaudiólogo, terapeuta ocupacional, fisioterapeuta), além de outras contribuições.

Com relação às principais dificuldades no uso das tecnologias, 100% dos 
professores do AEE pesquisados argumentaram que estão tendo muita dificuldade em 
utilizar os recursos tecnológicos, seja pela ausência dos recursos, desconhecimento sobre 



 
Educação enquanto fenômeno social: Currículo, políticas e práticas 2 Capítulo 11 123

o manuseio, problemas com a conexão, falta de compromissos das famílias, além dos altos 
custos.  

O quadro epidêmico exigiu uma rápida alteração na modalidade do ensino, de 
presencial para remoto, sem que a equipe pedagógica estivesse preparada para tal 
mudança, pois muitos professores do município de Salvador não estavam acostumados, 
ou bem pouco familiarizados com os ambientes virtuais de ensino, tendo que em um 
exíguo período de tempo conhecer o ciberespaço, e aprender como este funciona, a fim de 
possibilitar o atendimento aos alunos com deficiência. 

Os professores também foram questionados se com o uso das TDIC durante as aulas 
remotas já apresentava algum benefício. 100% dos participantes responderam que o uso 
das TDIC durante o ensino remoto está trazendo benefícios, inclusive às tecnologias digitais 
proporcionam que alunos construam seus saberes a partir da troca de conhecimentos e 
experiências com seus mestres, sem que haja limites geográficos para tanto.

Conforme informado pelos pesquisados, o uso das TDIC está trazendo muito suporte 
para o processo pedagógico durante o ensino remoto. Uma das falas muito significativas 
é que o seu uso proporciona conhecimento, pois todas elas estão presentes em nossas 
vidas, seja, no trabalho, no laser, ou em casa para atender as nossas demandas diárias. 

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
A pesquisa que ora se encerra destinou-se a analisar a percepção dos professores 

do Atendimento Educacional Especializado - AEE, quanto ao uso das tecnologias digitais 
de informação e comunicação – TDIC, durante o ensino remoto na rede pública municipal 
de Salvador.

Acredita-se que os resultados obtidos com tal pesquisa permitiram responder aos 
objetivos inicialmente propostos, quer no âmbito dos artefatos usados pelos professores, 
os quais podemos considerar que foi um número bem razoável, isso se deve ao avanço da 
TIDIC na sociedade contemporânea; quer nos seus impactos,  considerados positivos pela 
maioria,  enquanto processo propulsor  do ensino. Registra-se como aspectos negativos 
a precariedade do acesso às tecnologias digitais, e a ausência de formação tanto por 
parte do docente quanto do discente; quanto a sua importância, todos os pesquisados a 
ressaltam enquanto processo impulsionador de novas formas de ensinar e aprender; no 
quesito grau de dificuldade todos os participantes registraram que  estão ligados à ordem 
técnica, econômica,  o precário acesso a equipamentos, e a falta de um olhar específico 
para tecnologias digitais  nas políticas públicas destinadas à  formação de professores.  
Os seus benefícios são reconhecidos por todos os participantes, como artefato que pode 
auxiliar no processo de ensinar e aprender, na comunicação, e na interação com seus 
professores, pares, amigos, dentre outros.

Assim, os professores do AEE percebem que as tecnologias digitais são estratégias 
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que proporcionam a mediação entre o educador e o educando durante o período pós-
pandemia, possibilitando a continuidade do atendimento educacional especializado,  a fim 
de garantir a inclusão social e a promoção do desenvolvimento humano das pessoas com 
deficiência, em que pese este processo estar sendo desenvolvido com muitos desafios, 
conforme já relatado anteriormente, inclusive por falta de formação pedagógica digital.

Abstrai-se pela fala dos professores/pesquisados a falta de formação pedagógica 
digital e de recursos para enfrentar este momento tão delicado, sobretudo porque pode 
comprometer o pedagógico. Ficou evidente que a prática pedagógica do professor do AEE 
tem que ser constantemente retroalimentada, através de cursos e capacitações, com foco 
nas tecnologias digitais para que o docente possa cumprir seu papel, além de assegurar o 
acesso, a permanência, e garantir o processo de inclusão dos estudantes com deficiência.

Percebe-se que os desafios para educar numa perspectiva inclusiva são muitos, 
vão desde o envolvimento de toda a comunidade escolar e da família, aos profissionais 
habilitados e de todo o arsenal de recursos, inclusive tecnológicos, e serviços, que 
contribuam para proporcionar ou ampliar as habilidades funcionais de pessoas com 
deficiência e, consequentemente, promover vida independente, inclusão social, escolar e 
digital.

Nesse sentido, cabe a reflexão para que as políticas públicas, na perspectiva da 
educação inclusiva, sejam pautadas em pressupostos voltados para a educação tecnológica, 
o que deve acontecer não apenas durante o ensino remoto proveniente da pandemia pelo 
vírus da Covid-19, mas também no atendimento aos alunos de maneira presencial (pós-
pandêmico), objetivando sempre o acesso, a permanência e a aprendizagem significativa 
na escola regular dos estudantes com deficiência enquanto sujeitos de direitos. 

Em suma, utilizar as TDIC no ambiente escolar é desencadear um processo de 
intensas experiências em educação que coloca o estudante com deficiência em contato 
com um universo de grandes potenciais de construções cognitivas, inclusivas, afetivas, 
dialógicas, socializantes, lúdicas e digitais, e o professor num cenário de grandes 
desafios e aprendizagens. Nesse sentido, é necessário que se supere o rudimentar 
modelo pedagógico implantado nas escolas públicas da educação básica, incorporando 
a contemporaneidade tecnologias digitais. Contudo, é preciso ir muito além de integrar 
o novo estilo educacional tecnológico ao anterior. É necessário desenvolver habilidades 
e competências tecnológicas de forma crítica, significativa e reflexiva em suas práticas 
pedagógicas, conforme preceituado pela BNCC, o que poderá ocorrer com a formação do 
professor na perspectiva de desenvolver uma proposta que permita transformar o processo 
de ensino em algo dinâmico, prazeroso e desafiador com o suporte das tecnologias digitais.
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